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Data 02/10/2019 Horário 10:00 as 12:00 Local 
Galeria Olido - 2º Andar - Sala 
Vermelha 

Pauta Comissão Especial de Apoio ao Afroempreendedor (CEEA) 

Participantes 

Estavam presentes até o início do evento 24 participantes, contando inclusive com 
os integrantes da Coordenadoria de Desenvolvimento Econômico, organizadora 
deste evento: 

Nome Entidade / Instituição 

FERNANDA RIBEIRO AFROBUSINESS 

MARCO ANTONIO DIPRETO CCISEN 

WASHINGTON GRIMAS CEABRA - SP 

IGOR OLIVEIRA FACULDADE ZUMBI DOS PALMARES 

BARBARA POERNER PEREIRA FASHION REVOLUTION BRASIL 

ADRIANA BARBOZA FEIRA PRETA 

CRISTINA DE J. VIANA MOVIMENTO BLACK MONEY 

GABRIELA MENDES CHAVES NOFRONT 

RODRIGO DIAS NOFRONT 

MARCIA A. FARRO REAFRO-SP 

RAFAEL PINTO REAFRO-SP 

ROSIMARY BONIFÁCIO SMADS 

CELIA REGINA DE OLIVEIRA SMADS 

MARCELO SANTOS SMC 

PAULA CAROLINA ROCHA SMC 

HELENA MARIA GRUNDIG MONTEIRO SMDET / CDE 

PEDRO DOMINGUES ANTELMO SMDET / CDE 

REGINA CELIA DA SILVEIRA SANTANA SMDHC / CPIR 

THIAGO NOGUEIRA ARRUDA SMDHC / CPIR 

DEBORA GOLDZVEIG SMPED 

PAOLLA MANGUEIRA VICENTIN SMPED 

RICARDO TALARICO SMSUB / GABINETE 

CLAUDENICE B. DE ANDRADE FRANCISCO SMSUB / GABINETE 

MARCELA CAMARGO SMTUR 
 

 

Desenvolvimento da Pauta:  

 Helena Grundig e Thiago Nogueira iniciam a reunião se apresentando como 
Coordenadores de Desenvolvimento Econômico (Secretaria Municipal de 
Desenvolvimento Econômico - SMDET) e Promoção da Igualdade Social (Secretaria 
Municipal de Direitos Humanos e Cidadania - SMDHC), respectivamente, áreas técnicas 
responsáveis pela Comissão. Ambos agradecem a presença de todos e reforçam a 
necessidade do crescimento do fomento às políticas voltadas ao 
afroempreendedorismo. 
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 Pedro Antelmo se apresenta como membro da Comissão representando a SMDET, 
como suplente, e Helena cita a Verônica Machado, titular, que está de licença. Ambos 
exibem a pauta do dia para os presentes que consiste na apresentação da Secretaria, 
das ações e projetos da SMDET, proposta de regimento interno e proposta de pauta 
para a próxima reunião. 
 

 Helena inicia a apresentação institucional da SMDET contendo seu escopo de trabalho 
e missão da SMDET com foco no desenvolvimento econômico sustentável com redução 
das desigualdades regionais, melhoria da qualidade de vida, através de ações 
desenvolvimento regional, vocações econômicas e os talentos paulistanos. 
 

 Apresenta a composição da SMDET, incluindo outras coordenadorias, ADESAMPA e 
Fundação Paulistana e seus principais projetos. Apresentou a Coordenadoria de 
Desenvolvimento Econômico com missão, visão e valores, além das frentes de atuação, 
que são: inclusão produtiva; estudos e análises; empreendedorismo; desenvolvimento 
econômico estratégico; economia criativa e inovação. 
 

 Expôs a Política de Apoio ao Empreendedorismo da SMDET e seus 7 pilares com breve 
explanação sobre cada um deles:  
1. Cultura empreendedora (incentivo ao empreendedorismo como principal fonte de 

renda); 
2. Desenvolvimento empreendedor (qualificação do empreendedor); 
3. Ambiente regulatório (ações para melhoria do ambiente regulatório pelo setor 

público);  
4. Infraestrutura (infraestrutura física para atuação das empresas);  
5. Acesso ao capital (microcrédito);  
6. Acesso ao mercado (projetos de propulsão as empresas); 
7. Atendimento ao empreendedor (melhorias e inovação no atendimento).  
 

 Foram apresentados projetos da SMDET que possuem correlação com a temática da 
comissão, por exemplo: 
1. Programa Municipal Desenvolvimento Econômico (PMDE); 
2. Observatório do Trabalho; Pesquisa Futuro do Trabalho;  
3. Estudos MEI;  
4. Programa de Centro de Referência Inclusão Produtiva;  
5. Programa de Cooperativismo; Programa São Paulo Afroempreendedor;  
6. Programa Gastronomia Produtiva;  
7. Programa Mãos e Mentes;  
8. Fashion Sampa;  
9. Green Sampa;  
10. Insperifa;  
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11. Gestão do MEI;  
12. Programas de acesso ao capital;  
13. Festival de Natal e Semana do Afroempreendedor. 
 

 Silvia apresenta as ações da ADESAMPA que possuem convergência com a temática da 
comissão, projetos de capacitação, acesso ao mercado e serviços financeiros:  
 
1. VAI TEC (incubação de projetos voltados à inovação e tecnologia);  
2. Capacitações empreendedoras (qualificação para empreendedores);  
3. Mais Mulheres (acesso a mercado voltado para mulheres);  
4. Fábrica de Negócios (incentivo à cultura empreendedora nas periferias);  
5. Negocia Sampa (fomento ao microempreendedor voltado a venda para o setor 

público);  
6. Acesso a crédito (orientação para o acesso a microcrédito em parceria como banco 

do povo). 
 

 Também foi citado o Programa TEIA, cujo objetivo é disponibilizar espaços públicos de 
trabalho para os empreendedores.  
 

 Explicou sobre o Programa de Desenvolvimento Econômico Local (PDL), no âmbito do 
atendimento ao empreendedor (ou potencial empreendedor), realizado pela 
ADESAMPA e apresenta o novo foco ao empreendedor negro que será implementado. 
 

 Silvia se aprofunda no PDL, em que visa o fomento produtivo para geração de trabalho 
e renda com foco nas vocações regionais da cidade de São Paulo e nas demandas da 
população. Helena complementa a correlação do PDL e suas ações locais com o PMDE 
a fim de planejar o desenvolvimento econômico para o município todo.  
 

 Márcia (REAFRO) pergunta sobre a questão da região central no contexto do PDL e 
também pergunta se o mesmo já se encontra ativo. Silvia e Helena esclarecem que as 
oficinas de diagnóstico participativo começam dia 22/10 e que o Centro esta 
contemplado dentro das 8 regiões previstas (Norte 1 e 2; Leste 1 e 2; Sul 1 e 2; Oeste e 
Centro).  
 

 Helena começa a apresentar o que é o Afroempreendedorismo (compreendido como 
uma estratégia de enfrentamento à vulnerabilidade econômica e social da população 
negra, o segmento social mais afetado pelas transformações do mercado de trabalho). 
Fala da importância dessa iniciativa que promove a divulgação e a comercialização de 
produtos que valorizam a negritude e as raízes da cultura negra no Brasil. Apresenta 
o cenário da falta de oportunidade que afeta a população negra, como a alta taxa de 
desemprego, a desigualdade salarial, a taxa de pobreza referente à população negra e 
outros dados importantes que consolidam este cenário atual.  



CIDADE DE SÃO PAULO 
       SECRETARIA MUNICIPAL DE DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO E TRABALHO – SMDET 

 
 

4 
 

 

 Afunila os dados voltados à temática dentro da cidade de São Paulo demonstrando as 
dificuldades de acesso aos serviços públicos, emprego formal e riqueza.  
 

 A legislação do Afroempreendedor é apresentada: Lei Municipal nº 16.335/2015 que 
cria o Programa Municipal São Paulo Afroempreendedor; Decreto municipal nº 
57.259/2016 que institui a Comissão e a Portaria SMDET nº 28/2019 que nomeia seus 
representantes. 
 

 Foi reforçado que, de acordo com a legislação o afroempreendedor se define como: 
pequenos e microempresários negros; cooperativas em que no mínimo 50% de seus 
membros sejam negros e cuja receita bruta anual seja até o limite de Empresas de 
Pequeno Porte (EPP).  
 

 Helena apresenta o Programa Municipal de São Paulo Afroempreendedor, suas 
diretrizes, ações e atividades contidas na legislação:  
 
1. Desenvolver estratégias e ações para fortalecimento e desenvolvimento dos 

empreendedores negros 
2. Promover o empreendedorismo negro e de grupos tradicionais de matrizes 

africanas na cidade, nos segmentos cultural, turístico, estético e identitário. 
3. Promover e fortalecer o empreendedorismo nas comunidades quilombolas, 

comunidades tradicionais e de terreiros. 
4. Promover ações que desenvolvam a conscientização e a mobilização da 

população afrodescendente que visam à igualdade de participação no mercado 
de trabalho 

5. Criar a Rede Municipal de Micro e Pequenos Afroempreendedores, 
possibilitando a troca de experiências e desenvolvendo negócios solidários para 
o fortalecimento econômico. 

6. Desenvolver estratégias e ações para o fortalecimento e crescimento das 
iniciativas produtivas no universo da economia criativa, economia solidária e do 
cooperativismo. 
 

 Comenta que existe o debate sobre os conceitos de afroempreendedor e 
empreendedorismo negro e salienta que a lei fala de empreendedorismo negro.  
 

 Helena cita conversa com Regina (SMDHC), em que observaram a não existência de 
comunidades quilombolas na cidade de São Paulo, apenas comunidades tradicionais e 
de terreiro.  
 

 Márcia (REAFRO) pede a fala e se manifesta sobre a não existência da população 
quilombola na cidade de São Paulo. Diz que existe, mas que não são reconhecidos  
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como quilombolas, estão dispersos no meio de outras regiões e reforça a importância 
de reconhecê-los e tratá-los como quilombolas que são.  
 

 A reunião segue dando continuidade a explicações sobre as regras e responsabilidades 
da Comissão de acordo com a legislação que a rege.  
 

 Apresenta as organizações e secretarias, a proposta de regimento interno (regras de 
votação, convocação de reuniões extraordinárias, periodicidade, previsão de grupos de 
trabalho etc.) e a organização da própria comissão. 
 

 Ricardo (SMSUB) diz que sentiu necessidade de pensar nas empresas do tipo Startup, 
em especial. Os presentes concordam. 
 

 Paula (SMC) questiona sobre a necessidade de se pensar na presidência da comissão e 
também sobre a quantidade de faltas e a posterior substituição do membro. Helena 
esclarece que por lei a presidência é da SMDET, e que as faltas serão definidas pelo 
Regimento Interno. 
 

 Washington (SEHAB) questiona a necessidade da criação de grupos de trabalho 
apresentada.  
 

 Helena explica a função de ambos. O mesmo sugere 2 grupos ‘afroempreendedorismo’ 
e também de ‘empreendedorismo negro’ para que haja uma divisão das pautas e 
demandas. Helena sugere que seja colocado no regimento que a comissão tem o poder 
de criar grupos de trabalho. 
 

 Márcia (REAFRO) diz que sentiu falta do Observatório (citado em lei) na parte de 
atribuições da Secretaria para compartilhamento de dados. Helena concorda e cita que 
Adriana (Feira preta) tem trabalhado com dados junto com FGV nesta questão, cita que 
a também importante atribuição de ‘criar redes municipais’. 
 

 Rafael (REAFRO) diz estar preocupado com o que estruturalmente a secretaria 
disponibiliza para este projeto. Afirma que o cumprimento da lei está sendo dado 
apenas no final do mandado, 2 anos e meio depois da exposição das demandas. Cita 
que é necessário que a SMDET disponibilize uma infraestrutura robusta para o 
cumprimento da lei de forma a dialogar com todas as ações da SMDET. Rafael diz que 
não há uma equipe específica para implementar a legislação em questão. Coloca que é 
uma demanda deste grupo que haja uma equipe (corpo efetivo) para implementar a 
legislação, não apenas em relação aos projetos e ações, mas também como forma de 
combate ao racismo institucional e estrutural. Rafael se coloca à disposição da 
secretaria, mas solicita que haja atenção por parte do poder público de forma continua  
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e efetiva para a estruturação de uma política de estado. Helena agradece. 
 

 Marco Antônio (CISEN) parabeniza pela apresentação e relembra que há 2 anos e meio 
esteve na SMDET para falar da Comissão e cita a necessidade da seriedade da mesma. 
Demonstra insatisfação com a mudança de membros por parte da SMDET. Coloca a 
necessidade de que o programa seja uma parceria entre estado e sociedade civil, pois o 
conhecimento sobre a população negra é de conhecimento da sociedade civil e será 
base para o crescimento da política, desde que em parceria com o estado para a 
durabilidade da mesma. 
 

 Helena diz que reunirá as sugestões e enviará uma proposta para a comissão por 
Google Docs e arquivo Word. Helena sugere que a próxima reunião seja realizada no 
próximo mês e não daqui a 2 meses.  
 

 Marcela (SMTUR) sugere que as reuniões sejam sempre mensais. Helena aponta que a 
periodicidade bimensal é prevista no decreto que regulamente o Programa e a 
Comissão e sugere que as reuniões extraordinárias sejam convocadas conforme 
necessidade.  
 

 Rafael (REAFRO) diz que há uma preocupação em relação à disponibilidade do setor 
público para a reunião e ressalta a necessidade de infraestrutura estruturante. Helena 
cita que a necessidade de desenhar o programa e trocar informações sobre o que cada 
instituição está trabalhando para que se possa implementar o programa.  
 

 Rafael (REAFRO) cita o programa de apoio ao afroempreendedorismo e coloca sua 
demanda sobre a necessidade de que a questão afroempreendedora permeie a 
estrutura do programa estabelecido como forma de enfrentamento ao racismo 
estrutural. Helena responde que é necessário trazer o recorte da população negra em 
todos os projetos da SMDET.  
 

 Silvia (ADE SAMPA) disse que na ADESAMPA já está trabalhando nisso também.  
 

 Rafael (REAFRO) coloca a importância de o quesito ‘faixa-cor’ deve estar em todos os 
questionários da Prefeitura. Silvia (ADE SAMPA) concorda.  
 

 Secretária Aline (SMDET) faz uma fala ressaltando a importância da comissão e da 
necessidade da pauta nas ações da prefeitura. Aline diz que ela está sempre em 
contato com a equipe CDE sobre a comissão e a temática. Ressalta a importância do 
recorte da população negra no atendimento e ações da secretaria.  
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 Rafael (REAFRO) solicita a fala e diz que já gostaria de ter falado com a Aline, pois já 
fazia parte da antiga comissão. Pede que haja um esforço da Secretaria para a 
realização das ações e projetos. 
 

Encaminhamento:  

 

 Aos membros da comissão, solicitamos que mandem as sugestões de mudanças na 
Minuta do Regimento Interno da CEAA em até 10 dias, para que possamos no 
próximo encontro possamos acordar a implementação da mesma com redação final. 
 

 Próxima Reunião da CEAA será 05/11/2019 (1ª Terça Feira de Novembro), teremos 
como Pauta: 
 

1. Cada representante das entidades participantes da CEAA levem as propostas para 
discutirmos a criação do Programa Municipal São Paulo Afroempreendedor 
 

2. Aprovação do Regimento Interno 
 

 
3. Retomada da Ata da Comissão anterior.  

  

 

 

  


